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INTRODUÇÃO

Rodovias são importantes componentes da sociedade mod-
erna servindo de corredores para transporte humano. Elas
também ocupam grande parte da paisagem e cresce - se
a preocupação de que podem afetar os ecossistemas locais
(23).

Por ser uma vegetação considerada não - natural, a veg-
etação nas margens das rodovias tem sido exclúıda dos es-
tudos, sendo que a maior parte deles se concentra na Europa
(11; 33). Porém, com a intensa devastação do Cerrado (6),
a sua vegetação remanescente encontra - se muitas vezes
nas beiras de rodovias. Além disso, a vegetação de beira de
estrada pode servir de grande contribuição para a paisagem,
controle da poluição e conservação (10) ou até como impor-
tantes corredores de dispersão entre áreas naturais fragmen-
tadas (7).

O efeito de uma rodovia no ambiente é complexo e in-
clui distúrbios durante a construção, alteração no curso
hidrológico normal (12) a introdução de qúımicos, incluindo
sais (9; 28) e metais pesados (3) e fragmentação natural do
habitat (15).

Para a construção das estradas, retira - se a camada super-
ficial do solo do entorno da rodovia e realiza - se o corte da
vegetação. O material de solo retirado é utilizado no aterro
da rodovia. E é justamente nessa camada de solo que se en-
contram a maior parte das sementes (26) que auxiliam na
manutenção da população vegetal (13). Além disso, como
diversas espécies de plantas do Cerrado possuem elevada
capacidade de rebrota da copa, de rizomas, caule, raiz e
outras estruturas subterrâneas (8; 32), essa prática acaba
favorecendo tais espécies.

Os ambientes de beira de estrada são também constante-
mente ameaçados por queimadas vindas principalmente de
fazendas (24; 25). Tais queimadas são diferentes das natu-
rais, pois, além de ocorrerem com mais freqüência do que
os raios, elas ocorrem na estação seca quando a vegetação
herbácea está mais seca e inflamável, fazendo com que os
incêndios sejam muito mais freqüentes e intensos do que os

naturais (22). E mesmo com tantos mecanismos de proteção
ao fogo, as plantas do Cerrado não são adaptadas a essas
queimadas tão freqüentes.

Dentre os efeitos das queimadas freqüentes, encontram - se:
baixo recrutamento de espécies lenhosas, com conseqüente
redução na densidade arbórea, o aumento do entouceira-
mento e a diminuição da diversidade de espécies (29). O
fogo pode ainda ser fator de mortalidade importante para
plântulas no primeiro ano de vida (16) e limitar o cresci-
mento populacional das espécies (17).

Além dos efeitos das queimadas freqüentes os ambientes
também passam por um processo intenso de fragmentação.
No munićıpio de Uberlândia ocorreram profundas modi-
ficações no ambiente natural, principalmente nas ultimas
três décadas (21). As culturas anuais ocupavam em 1988
aproximadamente 15,7% da área do munićıpio (20), atual-
mente ocupa 27,48% (4). Restando para vegetação natural
uma área de apenas 11,33 % do munićıpio. E boa parte
destes remanescentes vegetais possui algum ind́ıcio de im-
pacto humano (2).

Essa alteração nas comunidades vegetais nativas que ocorre
paralelamente à expansão das fronteiras antrópicas causa a
fragmentação da paisagem, que passa a ser composta por
mosaicos de vegetação nativa, estruturados em fragmentos
de diferentes áreas e formas. Fatores como: o histórico de
perturbação, a forma do fragmento, a matriz e o grau de iso-
lamento modificam a estrutura e a dinâmica de populações
e comunidades vegetais desses fragmentos (30).

Essas mudanças podem ter como conseqüência a redução
na diversidade biótica local, através da perda da área ou
através dos efeitos do isolamento (18). Em fragmentos flo-
restais de uma mesma região, as alterações na biodiversi-
dade podem estar relacionadas a diferenças na área dos frag-
mentos, no grau de isolamento, na sua forma e estrutura dos
habitats (variação espacial, grau de regeneração, etc.) que
são encontrados em seu interior (14). Um trabalho em cer-
rado sentido restrito da região indicou que quanto maior o
fragmento maior é a riqueza de espécies arbóreas (5).

Portanto, as atividades antrópicas provocam mudanças na

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 1



floŕıstica e na estrutura da vegetação. Porém, não se con-
hece muito qual o tamanho de tais impactos nas estruturas
das populações vegetais. Assim, em ambientes constante-
mente ameaçados, como as vegetação de beira de estrada,
esperamos encontrar um maior número de espécies não
senśıveis e uma baixa densidade de plantas. E em reser-
vas protegidas, encontrar uma proporção maior de espécies
senśıveis e uma alta densidade vegetal.

O Cerrado será então dificilmente encontrado em grandes
escalas e cont́ınuo. Será encontrado em formas fragmen-
tadas e em beira de estradas e plantações sendo freqüen-
temente ameaçado pelas queimadas e outras atividades.
Portanto, tais conhecimentos sobre floŕıstica, fitossociologia
e ecologia do cerrado são extremamente necessários para
elaboração de propostas para recuperação dessas áreas que
sofrem freqüentes distúrbios.

OBJETIVOS

Esse estudo visou determinar qual é a estrutura da veg-
etação de cerrado sentido restrito de beira de estrada, com-
parando ambientes extremamente impactados, como as veg-
etações de beira de estrada, com reservas protegidas da ação
do homem.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido entre janeiro de 2006 e maio de 2009,
em 20 áreas de cerrado sentido restrito. Metade das áreas
escolhidas eram reservas relativamente protegidas da ação
do homem e sujeitas principalmente a queimadas naturais.
As outras 10 áreas selecionadas eram de beira de estrada,
sujeitas a recorrentes queimadas de origem antrópica.

O clima da região possui periodicidade muito acentuada,
tendo uma estação seca que dura de três a quatro meses,
sendo pouco mais fria do que o restante dos meses, e uma
estação chuvosa com metade da precipitação anual (ca.
1600 mm/ano) ocorrendo durante os meses de novembro,
dezembro e janeiro. Os meses de junho, julho, agosto e boa
parte de maio e setembro compreende a estação seca. De
acordo com o sistema de Köppen (19) o clima é classifi-
cado como Aw megatérmico, com estações seca e chuvosas
bem definidas, podendo ocorrer altas temperaturas no verão
(acima de 350C) e geadas no inverno (27).

Em cada uma das áreas foram amostradas 50 parcelas
aleatórias tendo cada uma 10 m x 10 m, totalizando uma
área de 5.000 m2. Todos os indiv́ıduos lenhosos arbóreos
vivos, com circunferência à altura do peito igual ou supe-
rior a 15 cm, foram identificados botanicamente ou cole-
tados para posterior identificação. A identificação do ma-
terial coletado foi realizada através da utilização da liter-
atura botânica dispońıvel e comparação com material de
herbário. O sistema de classificação usado na identificação
das espécies foi a APG II (1).

Com os dados obtidos foram calculados os seguintes
parâmetros: riqueza, ı́ndice de diversidade de Shannon (H’)
e ı́ndice de eqüitabilidade de Pielou (J’).

RESULTADOS

Nas dez áreas preservadas amostrou - se um total de 6964
indiv́ıduos distribúıdos em 107 espécies, 77 gêneros e 39
famı́lias botânicas. Já nas dez áreas impactadas foram en-
contrados 2671 indiv́ıduos distribúıdos em 74 espécies, 56
gêneros e 32 famı́lias botânicas.

Em média, em cada área preservada foram encontradas 53
espécies de árvores e 696,4 indiv́ıduos. Já nas áreas de beira
de estrada foram encontradas em média 36,2 espécies e 267,1
indiv́ıduos. Isso nos mostra que existe uma maior riqueza
de espécies nas áreas protegidas do que nas áreas afetadas
pela fragmentação e ação constante do fogo. Além de pos-
suir uma maior densidade de árvores. Esses resultados são
similares a outro estudo em Braśılia com queimadas pre-
scritas que mostrou que a riqueza cai com a freqüência do
fogo (31).

De acordo com o ı́ndice de Shannon (H’), em média as
áreas preservadas tendem a possuir uma maior diversidade
de espécies (H’ = 3.237721) do que as áreas afetadas (H’
= 3.092048). Já o ı́ndice de eqüitabilidade de Pielou (J’),
em média (J’ = 0.863049) os indiv́ıduos nas áreas afetadas
parecem estar mais bem distribúıdos entre as espécies do
que nas áreas preservadas (J’ = 0.816924).

E isso ocorre, pois as áreas de beira de estrada são ampla-
mente fragmentadas, e áreas fragmentadas tendem a sofrer
uma redução na diversidade biótica local, seja através da
perda da área ou através do efeito do isolamento (18). Esses
resultados corroboram com outro trabalho em cerrado sen-
tido restrito da região que indicou que quanto maior o frag-
mento maior é a riqueza de espécies arbóreas (5). Além
disso, as áreas de beira de estrada são também suscet́ıveis a
queimadas freqüentes e dentre os efeitos de tais queimadas,
encontra - se principalmente a redução na densidade arbórea
(29).

CONCLUSÃO

Este estudo indicou que o fogo e a fragmentação possuem
um efeito bastante forte na vegetação do cerrado sentido
restrito. Apesar de o cerrado ser conhecido pela sua grande
resistência ao fogo e outras degradações, esse ambiente não
está adaptado a freqüência de degradação a qual o homem
a submete.

Novas áreas serão amostradas e outros testes estat́ısticos
serão feitos para compreender melhor a diferença entre as
áreas afetadas pelo homem e as preservadas. Além disso,
será realizado um levantamento a respeito das śındromes de
dispersão e polinização mais encontradas em cada área es-
tudada para se traçar um perfil das espécies predominantes
em cada ambiente.
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cerrado em Braśılia, DF. Universidade de Braśılia, Braśılia,
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arbustivas e arbóreas posteriormente a uma queimada, num
cerradão. In: Anais do III Seminário Regional de Ecologia.
São Carlos. 1983, p. 263 - 275.
33.Truscott, A.M.; Palmer, S.C.F.; McGowan, G.M.; Cape,
J.N.; Smart, S. Vegetation composition of roadside verges
in Scotland: the effects of nitrogen deposition, disturbance
and management. Environmental Pollution, v. 136, p. 109
- 118, 2005.

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 3


